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,Ochinfrim nas camaras

A camara dos deputados, es-

tá, desde ha muito, dando de si

uma prova tristissima. Quem se

lembra hoje de chamar lhe o tem-

plo das leis. o palladium da li-

erdade? Ninguem. Na deprecia-

@o gradual e constante do sys-

thema constitucional avulta, dis'

tingue se, cómo elemento de im-

pulsãe, o desrespeit'o pelo regimem

parlamentar, traduzido pelas ar-

ruaças e chinfrins nas sessões e

a falta de seriedade nas votações,

mentindo os deputados aos deve-

res, que o mandato lhes impõe.

E' a anarchia mansa, que se

vae impondo a todos os espiritos,

mesmo aos mais retemperados

nas luctas politicas, e esta anar-

ehia, dentro dos limites da lega-

lidade, nâo pode deixar de ser a

porem-sora da revolução.

Assim snccede todas as vezes

que se quebra a harmonia entre

os diversos poderes do Estado.

A invasão d'une na esphera dos

outros produz um mal-estar, que

a principio apenas se manifesta,

mas que depois, augmenta até

produzir os efl'eitos, que estamos

presenciando.

Desgraçadamente a arruaça

na camara dos deputados tornou-

se tão vul ar, tão comesinha.

que aos po iticos se aiiigura ser

uma arma de combate legitima,

admissível para luctar contra os

ministerios e embaraçar-lhes a

acção. E no meio do barulho

trocam-se phrases violentas, jo-

gam-se insultos improprios de

gente que se presa de civilisada,

e dáse um espectaculo immoral

e vergonhoso ao povo que o ob-

:erva das galerias.

O governo, poder executivo,

presenceia tudo, é joguete d'esses

actos criminosos e não toma pro-

videncias quer fazendo respeitar

as leis por ellas mesmas, quer

_impondo-se pela sua maioria. Não

que os homens, que o formam,

que hoje são ministros d.. corôa,

¡hão-de amanhã passar para a

.opposição e, ahi, cahir nos mes-

_mos excessos attribiliarios. Por

nisso uns e outros arranjam para

. si uma liberdade sui-generis, que

não passa da mais desenfreada li-

.cones.

Se o povo. amanhã, vier pa-

ra a rua parodiar as sccnas, que

tem visto representar nas cama-

ras, se elle, debaixo de qualquer

pretexto, proclamar a anarchia,

onde tem o governo a força mo.

ral para lançar mão de medidas

_ excepcionaes, afim de manter a

ordem e qual a força moral do

, parlamento para exigir o empre-

. god'essas medidas, quando o go-

- verao o não faça? O governo não

tem aforça moral, mas sim a mi-

litar, que manobrando ás ordens

_ dogoverno, lança na prisão os que

transgridem as leis e os regula-

mentos policiaes.

_ E, .comtudo a anarchis. do po-
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vo nas ruas é tão criminosa como

a anarchia dos deputados no par-

lamento. x_ ›

a

No parlamento mandam os

ministros, como nas secretarias

mandam os deputados.

Quando um projecto se vae

discutindo mais largamente do

que ao governo convem, este dá.

o moi-dlordre á sua maiora e

dentro em poucas horas o projecto

é abafado e votado á carga. não

discrepando um unico voto do

calculo feito no dia seguinte ao

do apuramento nas eleições ge-

raes de deputados: quando na

localidade, toca o carrilhão das

conveniencias politicas, o deputa-

do agarra-se ás abas da casaca

do ministro até lhe extorquir uma

estrada ou um emprego, um sub-

sidio para uma. capella ou um

titulo de nobreza, ou ao menos

uma commenda E' o ministro

quem vota-ó o deputado quem

despacha: este lança na urna,

inconscientemente o voto-aquel-

le lança no decreto, inconscien-

temente, a sua assignatura.

Esta inversão de poderes que

arrasta comsigo a anarchia, é

tambem aMformal

do systhema que as nossas oppo-

sições parlamentares vão seguin-

do. Se ellas fazem seu o princi-

pio do Machiavel-em politica o

tim justifica os meios,--nada

mais disparatado do que levantar

opposição a um projecto arrua-

çando. Com a arruaça o que se

consegue? Politicamente nada, a

não ser a queda moral do sys-

thema representativo. Porque a

maioria, a voz de commando do

governo, ha-de votar sem escru-

pulo, sem attenção, tudo quanto

elle mandar, embora se tenha

discutido e arruaçado - desem-

penha lealmentc, cegamente o

papel. que desde ha tempos a es-

ta parte todas as maiorias teem

desempenhado. Ninguem pode di-

zer mal do seu procedimento; que

até, segundo as maximas de que

o partido progressista_ se serviu

no poder, merece os mais elevan-

tados elogios porque a tanto

obriga a lealdade partidaria. Se

as opposições arruaçam sem um

tim com que se pretendam justi-

ficar, então esse acto sobe em cri-

minalidade.

Portanto o chinfrim parla

montar de que hoje fazem gala

os progressistas e de que hontc'u

se serviram os rogeneradores,

nada o desculpa, nada o absolve

ú face da lei e dos bons princi-

pios politicos.

Um partido, que presa o seu

programma, que em alguma con-

ta tem o papel de que gosa no de-

senvolvimento de uma_ sociedade,

devia pôr ,de parte meios de

combate tão estramboticos, tão

baixos. Na direcção das aggre-

miações politicas deve predomi-

nar a rasão fria, esclarecida e

não as impressões de momento,

as faceis vistorias da oceasiâo,

que, por certo, lisongeiam o

amor proprio, a vaidade pessoal,

mas que prejudicam o geral

IÍm partido, não 6 um homem.

O homem pode obsecar-se n'um

momento dado, eommter um er-

ro, e as circumstancias, que o

rodeavam_ desculpam-no: a um

partido já. não succede o mesmo,

porque as impressoes pessoacs

sao elemento de nenhuma impor-

tancia para o collective.

A arruaça não dá., nem pode

dar ás opposições, de um meinen-

to para o outro,o poder. A pra-

tica tem-no mostrado nas situa-

ções passadas. Mas, se fosso o

contrario, arruaçar só para su-

bir ao poder, era sacrificar ao

egoísmo particular o bem geral

ou pelo monos o bem estar do

maior numero: era, pela situação

de um partido, sacrificar um sys-

thema politico --o constituciona-

lismo.

449344-3

Administração muni-

cipal

.-.Voltamos ainda &escapar-:nos

do Furadouro. Crêmos' bem, que

toda a attençõo, que lhe dedicar-

nos é 'muito pouca para remediar

erros antigos e modernos.

Hoje já se não pode reaccen-

der aquella chamma de enthu-

siasmo, que brotou espontanea-

mente, em seguida ao incendio,

como para fazer a corresponden-

cia do fogo nas casas com o fogo

nos espiritos. Se ó loucura con-

cebe, tal plano, podemos ao me-

nos animar. com a iniciativa

municipal alguns poucos que ain-

da nutrem illusões ou preveem

um futuro feliz para a nossa

praia.

Queremos que se façam as

estradas deliniadas e que servem

de ruas. Nada justifica que a rua

immediatamente ao norte da rua

da Capella, esteja sem mac adas

misar havendo casas de um lado

e d70utro occupando quasi todos

os logares.

Não foi isso o que a vereação

prometten aos constructores quan-

do os convidou a construir essas

casas. Não foi para isso que lhes

deram uma quota de nivel quasi

um metro acima do nivel da

areia, !a ponto das entradas se-

rem diiiicilimas e as casas toma-

rem um aspecto feio.

E' necessario cumprir as pro-

messas dos vereadores d'entño,

porque são muitos proprietarios

a perder.

Queremos que a planta se

não modiñ ue para o poente da

chamada gvenida, uma obra

d'arle, que lia-de ñear para me-

moria de uma vereação que fez...

sómente aquillo e pouquissimo

mais com geito. Temos já visto

- algumas modificações, que ape-

nas servem para estragar o con-

juncto e provavelmente serviram

já; .. para serviramiges.

t PWWA
Administrador-Antonio Jose' Pereira Inga/lo
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Publicações no corpo do jornal a 6 rs

n linha.

Annuncios c communicados 50 rcis

linha. .

Repetições . .. ....... . . :o rs. linhas

AnnunCios premancntcs 5 n-

Folha avulso . . . . . . . . . . . . . . . 4o reis.

Ora pospor os interesses ge-

raes, o desenvolvimento e pro-

gressc- *de uma localidade: aos

interesses de meia duzia é com-

metter um attentado sem classi-

licação.

A fóra umas obras na parte

nova da praia, que vimos feitas

contra as indicações da planta e

que nos disseram ser com anoto-

risaçâo concedida pela anterior

vercação: sabemos que se cons-

truem palheiros na parte antiga

sem o alinhamento e quota do

nivel, mas com licença... dos

influentes politicos.

Tal procedimento não se jus-

tifica. Cremos que em uma acta.

de sessão camararia se resolveu

não permittir mais construcção

no primitivo local quando não se

eral. Assim se iria reduzindo

os velhos casarões do sul e do

extremo norte a casas, porque

os proprietarios, afiastados da

beira-mar e do centro dos pa-

lheiros, tendo de vir para as

ruas, construiriam predios alin-

dados, para não desmerecer dos

visinhos.

Essa decisão foi completa-

mente posta de parte. Os donos

dos velhos palheiros reedificam a

vontade, uns por ignorancia

d'aquella quasi-postura camara

ria, outros porque se arranjam

com os influentes politicos. Por

isso os ultimos não são incom-

modados, emquanto os primeiros

chegam a ser intimados para de-

molir depois dos palheiros cons-

truidos.

Entretanto, para que servem

os zeladores camararios? Para

cousa alguma. O zelador d'Ovar

vive em Vallega, é o sr. Nicolau

e está dito tudo.

Achamos conveniente que a

camara, a proposito d'isto, torne

bem conhecida. por meio de edi-

taes e avisos lidos nas missas,

aquella decisão camararia, para

no futuro evitar a ignorancia,

mande vigiar pelo zelador a praia

e por uma vez termine com taes

construcções sem alinhamento e

quota do nivel.

Procedendo assim cumpre com

o seu dever e presta um impor-

tante serviço a terra.

Nem temos fontes no Fura-

douro, nem é possivel construil-as.

A falta de nascentes n'um ponto

elevado e a grande despesa com

canalisaçito exclue por completo

a idea da realisaçõo d'um proje-

cto que tiveSse esse fim.

U fornecimento d'agua é fei~

to por poços, que por não. esta-

rem vedados, são sempre o repo-

sitorio de immundices. D'ahi o

prejuizo para a saude publica e

a repugnancia de fazer uso de

tal agua.

Este inconveniente poderia

facilmente remediar se sem acar-

retar para o municipio grande

despesa.

A' semelhança da Foz podia

a camara mandar construir ou

comprar um engenho americano

de palheiros, nem modificação,

harmonisasse com o alinhamento l

j
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de tirar agua a vento, applical-o

em um poço construido expressa-

mente para ,esse tim, bem veda-

do para evitar que ló. fossem lan-

çados qnaesquer objectos e com

tanques a certa distancia~a suf-

ñciente para as inñltrações não

prejudicarem o deposito da agua

_destinados a lavagem de rou-

pas.

Com o plano que acabamos

de indicar cremos que se evita-

riam bastantes inconvenientes que

o uso dos poços origina.

W
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@Vidádés

EXPlDlENTE

Estando prestes a

findar o quarto anne do

nosso jornal vamos pro-

ceder á cobrança das

assignaturas em divida.

Pede-se aos nosSos

estimaveis assignantes o

obsequio de mandar sn-

tislazer a importancia

das suas assignaturas.

Estado. - Chegou a esta

villa em companhia de suas in-

teressantes iilhitas, Luiza, Alba-

na e Anna, a ex.“ sin-'â D. An-

na Araujo de Sommer, esposa

do ex.m° snr. Henrique de Som-

mer, cunhado do nosso distincto

amigo, dr. Antonio dos Santos

Sobreira.

O ex.“'° sr. Henrique Som-

mer seguiu para o Gerez afim de

fazer uso das aguas d'aquella ins-

tancia.

Desastre.-No domingo á.

tarde, em Esmoriz onde a elite

da sociedade vareira fizera reu-

nião, o nosso amigo dr. Antonio

dos Santos Sobreira, com outros

rapazes, faziam uns exercicios de

carreira, porem títo infelizmente,

que o dr. Sobreira, esbarrando

contra o snr. dr. Augusto Bar-

bosa de Quadros cahiu ferindo-se

bastante. Ao mesmo tempo ca-

hiu tambem e pelo mesmo moti-

vo o snr. Antonio Augusto de

d'Abreu, ferindo-se de levo.

Felizmente os ferimentos não

apresentam a menor gravidade.

Do snr. Antonio Augusto d'Abrca

q sabemos de Espinho, onde aquel-

le cavalheiro esta, que se acha

completamente curado: do nosso

amigo dr. Sobreira sabemos que

em breve se achará. restabelecida.

Exames. - Fizeram exa-

l me de portuguez, ficando plena-

' mente approvados os estudantes

Bernardo d'Oliveira Fragateiro,

Jayme Duarte Pereira do Ama-

ral e Pedro Virgolino Ferraz _

Chaves.

Aos intelligentes estudantes

e suas familias damos sinceros

parabens.



  

Fnraãouro.-N'esta so-

mana o trabalho da pesca sotfreu

diversas interrupções. A“s vezes

a bravura do mar, outras as ri-

'as nortavlas, que impedem os

arcos de chegar ao Zargadoiro.

Nas occasiões de pesca os homens

tiveram um trabalho insano, sem

obter recompensa alguma, antes

tirando como resultado um im-

portante defícz't.

O pescado restringiu-se á ¡za-

'valhinhu meuda e esta mesmo

muito escassa.

-Na quinta-feira o snr.

administrador do concelho acom-

panhado dos seus empregados ap-

pareceu na costa para derimir, ao

que nos dizem. urnas questões a

respeito da nova capella.

Contaram-nos o caso pela se-

guinte forma:

José Pacheco Polonia, mem-

bro da comissão que recebeu os

donativos e mandou proceder as

obras da capella, recusava se a

faser-se entrega d'este templo é

Junta da Parochia, com o funda- ,

mento de que a mesma Junta lhe

não abonava o excesso da despesa

sobre a receita, excesso do que

elle se acha desembolsado, e alem

d'isto com o fundamento de que

a e pella ainda se não acha aca-

bada, não devendo portanto sa-

hir do poder da commissão.

Em vista d'isto a Junta diri-

giu-se ao governador civil

do districto para providenciar e

este mandou o sur. administra-

dor do concelho inquirir e, prova-

velmente, elaborar um relatorio

do estado da questão.

Estes boatos, que aqui repro-

duziamos, podem ser bastantes

deficientes, mas nada mais pode-

mos acrescentar.

-A capella ainda não esta '

terminada e, como esta esgotada

a receita, lembramos a Junta de

Parochia que vote uma pequena

verba para obras afim de pôr

aquelle templo no estado de alli

se fazerem os oñicies dixinos. Não

esperemos pelos donativos parti

oculares, nem por subsídios do go-

verno-tanto mais que se appro-

xima a cpocha balnear.

Casamento-No domin-

go a filha mais velha do nosso

bom amigo Antonio da Fonseca

Soares contrahiu casamento com

o sr. Manuel Soares Santa da

rua dos Ferradorcs d'Arruella.

Aos noivos e familia damos

sinceros parabens.

Nasclmcnto-Deu á, lu-

uma robusta crea'nça do sexo

masculino a esposa do nosso de-

dicado amigo, Manuel Bernardi- _

no d"0liveira Gomes.

Aos paes do recemnascido os

nossos cordeaes parabens.

Musica.-Sob o protesto

de agradacer ao snr. dr. Eduar-

do Augusto Chaves ter advoga-

do a sua policia a musica Ova-

rense, do snr. Valerio, mandou

construir um corôto no largo de

S. Thomé', em frente :t porta

d'aquelle cavalheiro, para na nou-

te de domingo tocar.

Os habitantes visinhos do

mesmo largo ñzeram um mastro

de pinhas embandeirando-o.

Para o Brazll.?-Partiu

para o Rio dc Janeiro, Estados

Unidos do Brasil, Francisco de

Mattos, primo do director d'este

jornal.

Ao nosso dedicadissimo ami-

go, acer-rimo defensor das ideas

por que temos pugnado, envia.

mos um saudoso abraço. .Que o

nono amigo tenha sempre diante

  

do espirito o quadro triste da po-

litica selvagem e nojenta contra

a qual sempre luctou com muito

poucos companheiros, será o bas-

tantepara ganhar animo para as

luctas pacil'icas do trabalho.

E nas terrras di lá mil ven- í

turas.

Fogo posto.--Uns pobres

carreteiros da Moita vieram quei-

xar-se a juizo de que ha dias

foi lançado fogo a um palheiro

de taboas, que lhes pertencia e

era sito n'aquelle logar.

Dentro do referido palheiro

estava uma junta de bois que os

pobres carroteiros ainda ha pou-

co haviam comprado por vinte

moedas; mas como o sitio é isola-

do e ninguem alli estivesse para

prestar qualquer auxilio os bois

morreram queimados.

Na segunda-feira, foi o poder ,

judicial proceder a co¡ po de de-

Iicto directo no logar do incen-

dio:

Festividades. - Domingo,

em Vallega, teve logar. na egre-

ja matriz, a festividade em hon-

ra do Sagrado Coração de Jesus.

Pela manhã, houve missa solem-

1 ne. commnnhão geral e sermão;

á tarde, sermão e procissão.

Tocou a philarmonica Ova-

rense, do sr. Valerio.

_Em Esinoriz festejou se o

Santo Antonin. Muito fogo e

muito. _figura que por lá. se gas-

tou.

Os nossos conterraneos accor- .

reram as duas festividades. Para

Vallega foi o povo, ruidosamente

alegre, sem preoccupaçõcs, a não

ser a do carneiro com batatas,

regado pelo competente verdasco.

Para Esmoriz,foi a elite, o bijou

politico e não politico ca da ter-

ra. _

-E' hoje, na egreía matriz

_ d'esta villa, a festividade do ('.o-

ração de Jesus nova. Vae por

ahi grande azafama, para. que a i

festa d'este anne exceda as dos

annos anteriores.

Veremos e diremos.

Professor.~0 snr. Duar-

fe Mendes da Costa, habil pro-

tessor da eachola de ensino com-

plementar e elementar d'esta vil-

la ensinando na eschola do (“on-

de de Ferreira, vae começar a

leccionaçào das seguintes disci-

plinas - instrucção primaria cle-

mentar e complementar, portu-

guez, frances, desenho, historia

e geographia. mathcmatica e in-

troducção á historia natural.

Reconhecida a competencia do

distincto prof- ssor muito teem a.

ganhar as familias da nossa villa.

Whoje em doente os nossos estu-

dantes poderê'io. estando em com-

panhia; de suas familias, fazer os

preparatorios necessarios para um
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Oxalá que ao distincto pro-

fessar não succeda o mesmo quo

ao seu antecessor, o sr. Casemi-

ro, que invejas mal entendidas

arremessarcm para longe desta

villa.

Acta-Fez acto do terceiro

anne juridico o distincto estudan-

de José Antonio d'Almeida, nos-

so sympatico collaborador, tican-

do plenamente approvado.

Ao intolligcnte academico e '

ao sr dr. Mansarrão os nossos

sinceras parabens.

Theatro. -- Hontem dous

artistas de Lisboa, auxiliados por

Antonio Redes deram um espe-

ctaculo no theatro d'esta villa,'

levando á. scena-a opera em um

 

acto, Do mil/::Vu ao Brasil; a sce-

na comica,. Um galvpim de s tias;

a opercta em um acto, parodia

aos Sinos de Cor-necille; o mono-

logo em verso A minha. finnilia;

a cançoneta, Châro ou rio?

Ainda não podemos dar noti-

cia. de como se desempenharam

os actores pelo adiantado dahora.

-Domiugp teremos um ma-

gnifico espectaculo por uma. com-

panhia, organisado pelo distin_-

cto actor Firmino, na sua volta

de Oliveira d'Azemeis.

O ospeciaculo compõe-so da

engraçada comedia - Ouros, cv-

pas, espadas re paus,em tres actos

e da comedia em um acto_0

fura-vidas.

Nossa noute o theatro não

deixará. do dar uma enchente á.

cunha.

O actor Firmino é já bom

conhecido do nosso publico.

N'aquellas boas noites de Anna

Pereira. e de Antonio Pedro, Fir-

mino conquistou com aqucllcs

actores os nossos applausns.

Bem agouramos que se a or-

dem fosse mantida e tcrminasscm

as arruaças no nosso :heatro ain-

da havíamos de ter boas recitas

e boas companhias.

A recita do proximo domingo

' ha-de dar-nos inteira razão.

Pobre llautlsta ! - Lá

para os conüns de Vallega, ao

cabo de Passô, um pobre canas-

treiro vivia mal com sua mulher.

Ella instigada pelos paes arre-

Iiava-o: elle espicaçado chegava-

lhe fortemente.

Por isso ella foi ter com uma

bruxa de S. Martinho. freguezia

a confinar com Passô, mas da

w comarca do Oliveira d'Azemeis,

para lhe d'ar uma m'ezinha de

mem das mas companhias. A

bruxa não se fez regada, reco

bendo previamente uns cobras.

Ella applicou a mézinha ao

homem parece que foi obra do

peccado negro. D'ahi por deante

era que nem um tambor n'uma

festaz-o homem puchava bem

pela correia do cesto. Veio-lhe

então :i mente um plano, que

procurou pôr em pratica.

No sabbado á. tarde, o ho-

mem, que faz parte da philarmo-

nica d'Avanca. teve d'ir para

aquolla. freguesia fazer uma fes-

ta honra. não sabemos de que

santo. Só devia voltar no domin-

go de noute, depois de findar o

arraial. '

Mal o homem sahiu de casa

e quando pensou que elle já. Hau-

toava nu. musicata (PAvanca, el-

la começou a mudar os tarecos

para casa do seu pac. A princi-

cama, e por ultimo as pancllas.

Ao outro dia á noutc o ho-

mem chegou a casa cansado, far-

. to do festa e morto por dcscan- i

gar. Abriu a porta e encontrou

apenas as paredes c nem uma

esteira para se deitar.

Ao outro dia veio queixar-se

é. anctoridadc administrativa pa-

e os objectos da casa.

Pobre musico!

Novenas. - Terminaram

hontcm as novcnas em honra do

Coração de Jesus not-o.

Muito chirs e muitos concor-

:_ ridus principalmente na ultima'

semana..

Dr. “acata-Está com-

pletamente restabelecida o nosso

sympathico amigo, dr. Antonio

 Joaquim d'Oliveira Valente.

Estimamos deveras.

0 Povo d'Ovar

bruxedo añm de añ'astar o ho- i

 

pio foram as caixas e depois a i

ra, lhe mandar buscar a mulher É

  

Condo do Covo.-Passou

ha dias em direcção a Oliveira

d'Azemeis o exe.'“° snr. D. Gas-

par de Gastos, conde do Côvo.

S. exe.“ está. muito melhor

\dos seus padecimentos7 com o

que muito folgamos.

(“aminho americano.

_Devem ter-se dissipado as illu-

sõos dos

cto de caminho de ferro, que,

partindo da serra, passava por

Oliveira d'Azemcis, terminando

no Fnradouro, como ao principio

se disse ou em Espinho, como

ora a ultima versão. Esso cami-

nho de forro passou, como sem-

pre pensamos, a rol dos esquecidos,

o nós ficámos com os antigos pro-

jectos que por serem antigos, não :

deixam do merecer a nossa adhe-

= são.

Já. lá. vão tres annos depois

que os nossos adevcrsarios disse-

ram que se achava coberta a lis-

ta dos accionistas da nova com-

panhia dos americanos para o Fu-

radouro, devendo essa linha abrir-

so á. circulação em maio de ha

dous annos. Não sabenms o que

succedcu a essas infelizes compa-

nhias, que morreram ao nasecr.

O facto porem é que no mi-

nisterio das obras publicas estão

uns poucos de requerimentos a

pedir a concessão d'esta linha.

lisscs requerimentos não só pre-

judicam uns aos outros, como

prejudicou qualquer tentativa

que no futuro haja n'este senti-

do, e mesmo affasta qualquer

movimento tendente á. formação

de uma nova companhia.

Bom era que tornassem pro-

videncias para serem despacha-

dos os requerimentos, a que vi-

mos alludindo, obrigando depois

os concessionarios ou a construir

a linha, abrindo-a á. circulação

ou a abandonar a empresa, dei-

xanle o caminho descmbaraçado

para outros.

A nova estrada que dos l'ol-

lames vae á Estação, facilita

mais as vias de communicação

com aquelle ponto, evitando-sc

grandes exprOpriações, caso sc

, queira seguir o primeiro traçado

: com pequenas alterações.

Dr, Albino de Resen-

de. -- Chegou liontem a esta vil-

,la o cx.“lü sl'. Albino Leilc de

Resende, muito digno juiz da co-

marca dc Pombal.

S. ex.ll vem abrir a estação

balncar da nossa costa.

Oxalá. s. ex.B encontre ine-

lhoras consideraveis para os seus

incommodos.

llotel do Furadeira-o.

-0 sur. José Luiz da Silva Cer-

veira, proprietario d'estc hotel

acaba de contractar para a pro-

xima cpocha o mestre de casinha

Eugenio Viguiore. o qual esteve

E) annos dirigindo a cosinha do

Lazarcto e por ultimo esteve na

Torre Eêjfil.

0 sr. Nicolau-O ulti-

mo fait-a do sr. Nicolau, narrado

no nosso numero anterior, tem

mais a aggravante de a cons-

trucção, em terreno camarario,

ser feita sem a competente licen-

ça. Ao que nos consta, já. uma

outra casa que o mesmo sr. Ni-

colau fez no terreno camarario e

proximo d'aquella, que agora

tentava construir, foi tambem

sem adquirir esse terreno nem ao

menos pedir licença empregan-

do então o processo ha. dias usa-

do-construcção rapida de toda

a obra, para não haver qualquer

embargo.

nossos couterraneos ar

respeito diaquclle celebre proje-

 

, csi-me no peitoril da janella a

. gosar o espectaculo da noite.

, observar aquellas estrellas que

 

., _LEEÇMIE_

UMA TRAGÉDIA

N aquella noite voltei cêdo

para casa.

0 vento frigidissimo que so-

prava do um modo violento ha-

via-me causado uma dolorosa en-

xaqueca, como ha muito não sen-

tira.

Subi rapidamente as escadas,

entrei na minha alcova'situada

nas aguas furtadas da habitação,

e abrindo a janella sentei-mc

n'uma cadeira apoiando a cabe-

ça. entre as mãos.

Passados alguns momentos, o

descanço fez-me declinar a dôr

de cabeça, e então, como a ven-

tania tivesse abrandado, debru-

O disco cercado da lua vinha

montando o horisonte do oceano,

subindo mansamente a pouco' e

pouco para o z'enith, onde fulgu-

ravam- resplandeccntes as bri-

lhantes constellações da nossa

zona circumpolar: eul como sou

um amador enthusiasta das ma-

gniticencias celestes, dispuz-me a

em breve iam desa parecer na

irradiação do astro as noites.

Havia quasi uma hora que

eu me achava absorto nas mi-

nhas observações, contemplando

as estrellas componentes da ma-

gnifica contellação da Grande'

Ursa, quando subitamente me

feriu os ouvidos um berro violem-

to de uma consonancia particu-

lar, que se repercutiu com estri-

dor nas paredes do meu aposen-

t0.

Olhei para o ponto d'onde

me pareceu haver partido o bor-

ro. e espantado fiquei, quando

«ao tibio clarão da lua. vi duas

massas escuras c alongadas, agi-

tando-se desordenamente no ver-

tice do telhado dozmeu visinho

Athanasio.

_Que diabo será. aquillo?

pensei eu.

E para satisfazer a minha

curiosidade. porque, diga-se a

verdade, eu sou talvez o mais

curioso dos descendentes do ve-

lho Adão, corri á gaveta da mi-

nha commoda para d'ella tirar

um ferruãcnto binoculo, precioso

legado do meu avô materno;

mas a arnaldiçoada gaveta estava

hermeticamente fechada e para

abril-a claro é que tornava-se

necessaria a respectiva chave,

mas esta ó que nem a trancas se

deixava lobrigar. '

Busquei, procurei, explorei

todos os cantos do quarto até aos

mais reconditos escaninhos, mas

o demonio da chave não appare-

cia, e no entanto a minha curio-

sidade era estimulada cada ves'

mais, porque novos berros iden-

ticos aos que ouvira primeiro re-

sonram DO espaço.

Desesperei-me, perdi a cabo-

ça!

Peguei n'um volumoso mar-'

tcllo que por acaso ali se acha-

va, e em grave risco de pôr em

sobresalto os membros da familia

que a essa hora dormiam profano

damente nos andares interiores,

comecei de partir em mil bow

dos a cndiabrada gaveta; por

tim, depois de um violento tra.

balho de cinco minutos conseg '

lançar mão do desejado binocnlo,

Mas, oh fatalidade! .

Faltavam-lhe as objectivos?

Conjuravam-se contra m' 
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todas as eventualidades que ja-

mais imaginam; mas não havia

tempo a perder.

Laneei mão de um velho lo-n-

_qa-vista que a providencia me de-

parou, e correndo novamente á

janella assestci-o para o local on-

de vira os vultos.

No campo do meu instrumen-

to pude então contemplar, cheio

de surpreza, os dois gatos do

men visinho, formosos exempla-

res de raça felina, envolvidos

n'uma lucta encarniçada, medo-

nha e sangrenta...

Percebi logo as razões que

motivavam tal cscandaln, pois,

relanceando casualmente os olhos

para a extremidade do telhado,

vi a minha gata Twreca, um ele-

gante animal, que olhava espan-

tada e transida de susto para a

lucta em que os seus admiradores

andavam envolvidos. Era pois

um duello o que estava vendo,

não havia duvida possivel a tal

respeito. _

Os contendores na verdade,

eram dois magníficos gatos do ge-

nero que os naturalistas dominam

Aragorn, dotados de herculea for-

ça, que por mais de uma vez ti-

nham arranhado as mãos do sr.

Athanasio, quando, ao jantar,

aquelle os fazia subir para cima

da meza e os obrigava a compar-

tilhsrem cem elle no mesmo pra-

to as iguarias que vinham para

a mezai.... Por isso andavam gor-

dos, nedios. lustrosos e limpos,

porque todas as manhãs eram

mottidos em um celha cheia de

agua d invariavel temperatura de

30° - e lavados a sabonete de

Windsor pela rabujenta criada

do meu visinho, traballio que

sempre rendia a ella-alguns ar-

ranhões-»e a ellos-algumas fus-

'tigadelas com o junco.

Pelo que tica exposto podem

os leitores ver e admirar quanto

o sr. Athanasio era dc amavel

para com os bichanos.

Mas tornamos á nossa narra-

eo- _
Atiraram-se um ao outro com

tal violencia, que o choque fel-os

rolar pelo telhado com risco de

virem apalpar as (pedras da cal-

çada, mas o furor e que se acha-

vam possuidos em alto grau con-

duuiu os novamente ao combate,

e então é ue ellas foram!

N'umatborraria de mil diabos,

capaz de accordar e velho Atha-

nasio que doscançadamente se

achava ont-regue as delicias de

Morpheu, engalfinharam-sc um

no outro, agatanhando-se,-per-

mitta-se-me o termo-dando-se

mutuamente temerosos repollões

e patadas formidaveis, sem con

ta, peso e medida, e que sempre

occasionavam a. queda d'algum

dos combatentes, que levantan-

do-sc immediatamente tornava ao

assalto como se fôra impellido

por alguma mola de rigido aço.

Havia já. alguns minutos que

principiara o duello, mas parecia

que este estava longe, muito lon-

, do seu termínus, porque os

ãzis gatos bulhavam com tal fu-

ria. que ja começava de correr

sangue.

Um dos gatos, o que parecia

mais valente, dando uma formi-

davel patada no seu antagonista,

trouxe entre as garras um peda-

ço de epiderme lombar, e aquel-

le, soltando um berro de dôr, e

por seu turno estendendo raivo-

sameute a pata. arrancou ao seu

adversario toda a orelha direita.

que apresentou envolta n'ma pas-

ta de sanguel. . . Ropugnou-me

aquillo.

-Miseravell exclamei.

' E fui“dentro buscar um ob-

jecto qualquer para arremeçar

áquelle carnivoro' mas como não

achasse immediatamente objecto

que me servisse, peguei no meu

tinteiro de vidro e arremecei-lh'o.

Mas como a noite não estava

muito clara e cu seu myope, er-

rei a pontaria, e o tinteiro pro-

jectado com a grande violencia.,

tendo passado tres decimetros

acima da cabeça do gato a que

visaria, partiu um vidro da ja-

nella das aguas furtadas do meu

visinhc e penetrou no aposento

um barulho dos diabos.

-Caramba, por esta não es-

perava eu.

E tratei rapidamente de aban-

donar o meu posto de observa-

ção, com receio de vêr assomar

á janella das aguas furtadas o

meu visinho, que talvez acordes-

se com o estrondo; mas não o fiz

de um modo tão rapido que não

visse distinctamente o gato deso-

relhado fugir (lo seu rival e dar

um salto formidavel, despenhan-

do-se involuntariamente no abys-

mo. . . perdão, no meu gallinhei-

ro, situado quinze metros abaixo

do telhado.

-Oh que horror! exclamei,

cair de uma. altura de quinze

metros. . . cento e cincoenta de-

cimetros. . . mil e quinhentos

centimetros. . . desgraçado, quan-

do la chegar abaixo fica n'um

inólho. Vou soccorrel-o!

E levado dos meus senti-

mentos humanitarios, recordando

aquella scena do Trocador acor-

ro a salvar-tes, lancei-me para

fóra do quarto, e precipite-i-me

nas escadas, cujos 60 escalões a

quatro a quatro atravessei como

um foguete; aberta a porta, en-

trei no recinto do gallinheiro que

não tinha cobertura alguma.

Palpitava-me o coração de um

modo violento. Chegara tarde.

O gato ao despenhar-se cahi-

ra como uma avalanche no po-

leiro das gallinhas, partindo-o e

pondo-as a ellas em uma revolu-

ção infernal, e. resultando, fôra

cahir a quatro passos de distan-

cia examine, gemente, moribun-

do.

Aproximei-me commovidissi-

mo.

Ali estava elle, o gato do sur.

Athanasio, talvez o favorito, ou

tr'ora tão alegre, tão cheio de

vida e agora niuribundo, soltan-

do fracos gemidos, com as por-

nas quebradas, a columna verte-

bral partida e o craneo fractu-

rado!

_Não dura cinco minutos,

murmurei.

E effectivamente, passado

aquelle praso de tempo, o infeliz

animal ergueu-se nas patas dian-

teiras, relanceou um olhar pelo

gallinheiro como se procurasse

vêr pela ultima vez algum ente

querido, e n'um arrauco violento

soltou o ultimo suspiro envolto

n'uma golfarla de sangue.

Impressionou-me vivamente

aquclla scena, e por algum tem-

po fiquei extatico e peusativo

diante d'case frio corpo, que vira

a vida abandonei-o de uma ma-

neira tão tragica e tão horrivel!

Mas como as «grandes dores»

não duram eternamente, domi-

nei as minhas impressões e pe-

guei no cadaver que arraste¡ pa-

ra a rua, onde o lancei, para

que, aooutro dia, a mio caridosa

da varredeira municipal me desse

conveniente sepultura.

.. ..ns-ee caca

E agora que já são passados

alguns dias que presenceei qual-

la tragica acena, agora que estas

recordações vao correndo para a

voragem do esquecimento com a
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velocidade assombrosa do tempo,

recorda-me. . . tenho umas vagas

remeniscencias, que ao arrastar

para fóra do gallinheiro aquelle

cadaver, olhando para o telhado

onde se travara a lucta, vi :l

beira d'elle, curvado, olhando

para baixo, muito espantado.; a

minha gata «Tarecam por cau-

sa de quem se travara aquelle

combate.

Quereria vêr pela ultima vez

aquelle, que por ella soñ'rera

uma morte das mais terríveis?

Eis aqui um problema, que

para a minha eterna curiosidade

será. sempre insoluvêl!

A. Campos.

Por ani

Sob uma pesada atmosphera

de sonolencia vae o garbosc ca-

pitão Machado discutindo comsi-

go mesmo o bill de ínrlemnid'tde.

Caminha, caminha por aquel-

le assnmpto fóra como o judeu

da lenda. Atire estocadas ao

ministerio que conseguem des-

pertar_ a hilaridade da minoria e

maioria.

O céu é... dos santos inno-

centos!

O monopolio dos tabacos é

assim uma coisa parecida com

um syndicato progressista.

Não se chega a perceber bem

a razão porque, tendo todo o

partido regenerador, sem exclu-

são d'um só membro, combatido

aquelle projecto quando apresen-

tado pelo sr, Marianne de Car-

valho, agora se apresse. a defen-

del o e a approval-o, como a

coisa mais justa e mais financei-

ra que ha.

Altos mysterios da altíssima

politica, que dos profanos não é

dado sondar.

Queixam-se os progressistas

do que é o sr. conde de Burnay

quem apanha o bôlo agora de

mais a mais adoçado com a fa.-

culdade de poder augmentar o

preço das novas e velhas marcas.

Mas como pode ser isto se o

monopolio tem de ser posto em

arrematação?

Elles lá sabem como essas

coisas se arranjam Ora. segue-

se d'esta vez o processo da adju-

dicação das obras do porto do

Lisbôa.

Segundo as suas linguas, o

nopolio, isto é os prejuisos. que

o mcnopolio lia-de dar, já fize-

ram congraçar-se os famosos

syndicateiros, os gran bo-mwts das

finanças. Já não é mysterio para

pessoa alguma o accordo do

Marquez da Foz, Moser e Bur-

nay. Se com os dois primeiros nos

víamos as aranhas. que fará

agora com os tres juntos!

@Ee-'-

BltINCANlJO

Charadas novissímas

0 que faz a ave no caçador quan-

do vôa?-2,l

O que faz o o-aãdor s ave para

a cosinhar?--2,2

O que faz o _peixe no pescador

quando nada?-2,1
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O que faz o pescador na calada gres.-Indicações uteis: para to-

do peixe?-2,l

Descripç-ão das chamdas do

numero anterior

Chacal -Marianna-Setteira

-- Casação- Liame-Carapáu-

Melancholia- Porta-vós -Abano

- Sobreira-Piolho _Telhado-

Atacador-Estevilo.

A.

  

' PUBLICEÇÕES a

Recebemss.

 

-Os u."l 9 e 10 do a Espectro)

de Marianne Pina, O n.° chega

rijo ao modo como se está diri-

gindo a campanha diplomatica,

que se por um lado nos deixa

mal collocados ua Africa, vitimas

da rapina do inglez, por outro

lado aliens do nós as sympathias

do Brazil -- a naçãoirmâ. Preten-

de egualar o sr. Hintz Ribeiro

a Emilio Olivier, o presidente do

conselho em França no gabinete

de Napoleão III, antes da denota

de Sedan, pondo em paralello as

phrases dos dois, aquelle no con-

flicto prussiano, respondendo a

todas as interpollações. Tenho a

honra do lhes responder que a. v

nado responderei; e a d'este no

condicto africano: Tenho a honra Ê

de dizer ao illustre deputado que '

não posso responder. O n.° 10

o segredo de escolher um alfaia-

te proprio para fazer uma sobre-

casaca irre rehensivel, á estadís-

ta e s ha ilidade de estar sem-

pre calado ,-com estes dois ele-

mentos o politico chega aos maio:

res logares. A proposito das nos-

sas relações com o Brazil e com

a França, relações que podem -

terminar por mal conduzidas, diz

que é necessario acabarmos com

a ridicula pretensão de sermos

partidarios enrages do ancicn re-

gime, uns satellitea da Allemanha,

que nos desamparou completa-

mente no condicto inglez, logo

que a Inglaterra lhe açenou com

a partilha da Africa. E cita fi-

nalmente a opiniao do sogro do

nosso rei quando foi proclamada

a republica francesa em 1871.

«Revista Popular de conhecimen-

tos utez's- cujo summario é o se-

guinte --O passado e o futuro da

Ursa Maior.-Os microbios lumi-

nosos (V).- Classificação das ter-

ras.-Os concursos da belleza -

A accacia.-A falsificação das

manteigas.-Notas bibiiographiÃ

cas-Maneira de evitar que os

vidros dos vehículos se quebrem

-Immigração para o Brasil_

Meio facil de conciliar, o somno.

-Tempera do aço - Processo pa-

rs tirar a tinta dos objectos pin-

tados. _Estufas hygienicas.--Es-

tatistica dos accidentes nos cami-

nhos de ferro-As regiões des-

conhecidas no globc.-A biblic-

theca imperial de Berlim.-Ti-

rentes elasticos.-Presunto estu-

fado.-Correspondeucia.

_Começou a publicar-se em

Lisbôa uma revista semanal scien-

tilica a ¡Hygiene Popular» cuja

utilidade se vê dos assumptos a

que se dedica o que bem se po-

dem ver do summario do n.° l-

A saude, a Doença e a Hygiene

-O Cholera -Hygiene do pensa-

¡ mento: como se fatiga o cerebro

. _A Digestão.-Hcmorrhagiasa-

 

mar o oleo de ricinc. _Expe-

diente.

Ao nosso college. desejamos-

lhe um largo futuro.

Agradecemos .

_riniiuos-J-UDITIAET

ANNUNCIO

(l .a Publicação)

Pelo juizo de Direito da

Comarca d'Ovar, Escrivão So-

breira, correm seus devidos e

legaes termos uns autos de

inventario orphanologlco, a

que se procede por obito de

Francisco Ferreira Lamarão,

que foi da rua do Outeiro,

@esta villa, no qual são cita-

dos por editos de quarenta

dias, a contar da segundo pu-

blicação d'este annnncio no

«Diario do Governos os inte-

ressados Fernando Pereira La-

marão e mulher, cujo nome

se ignora, Manoel Ferreira

Lamsrão, casado e Francisco

Ferreira Lumarão, solteiro,

menor pubere, todos auzentes

em parte incerta para todos

os termos até afinal daquelle

inventario, e por editos de

trinta dias os credores ou lc-

gatarios desconhecidos ou re-

sidentes fera da comarca afim

de ahi deduzirem os seus di-

deñne a vida poli““ de Lisboa_ § reitos, tudo sem prejuizo do

; andamento do mesmo inven-

tario.

Ovar, 5 de julho de 1890.

Verifiquei

Salgada e Carmim.

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

(5)

(1.“ publicação)

No dia 20 do mez de ju-

l lho corrente, por uma hora

--0 n.° 10 do 3.° anne daE da tarde, na Travessa dos

Campos d'esta villa, e no ar-

mazem pertencente ao execu-

tado Francisco Pereira Carva-

lho, d'esta villa, se lia-de pro-

ceder, por forca da execução

que a este move o Ministerio

Publico como representante,

n'esta comarca, da Fazenda

Nacional, a venda, em hasta

publica, dos bens moveis se-

guintesz-Uma rede appare-

Ihada e respectivo sacco, in-

do á praca no valor de 655000

réis. Vinte e oito cabos, que,

dobrados, servem de puchar

a rede. indo a praça no valor

de 146000 reis. Uma porção

de cordas, que se verificou

serem cento e uma, que ser-

vem de puchar as redes, indo

a praca no valor de 505000

réis e vinte e uatro cordas

on cabos, em race estado,

que dobradas tambem servem

de puchar as redes indo á

praca no valor de 65000 reis.

Uma porção de cordas passa-

deiras, que se verificou serem

vinte e oito, e que servem de

l srribar os barcos, indo a pra-

ça no valor de 14501” réis.

A Luz e a Saude. -Hygiene do Pelo presente são citados pa-

Exercieio.--Hygiene meral.-Lit- ra assistirem á arrematacão

toi-ateu naturalista.-Notas ale- quaesquer credores iucertos,



4 O Povo d'Ovar
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e ainda outras pessoas que

possam usar de seus direitos.

Ovar, 9 de julho de 1890.

O escrivão substituto

Gualdz'no Manuel da Racha Cal'ísto

Verifiquei a exaoção

Salgado e Carneiro.

ANNUNCIOS

LOLA DE FAZENDAS

PREÇOS MODICOS

  

Antonio de Souza Campos

Previne os seus ami-

gos e freguezes que che-

gou ao seu estabeleci-

mento um variado e

completo sortido de ca-

simiras proprias da es-

tação, lindos certas de

calça, chapéus de todas

as qualidades e preços

para homem e creança,

castorinas do melhor

gosto, flanellas de lã e

algodão. guardasoes e

diñerentes outros arti-

gos que se acham ex-

postos no seu estabele-

cimento ás

PONTES M GRAÇA

Venda de casas e

armazens

Vende-se uma morada de

casas terreas. armazem com

sotão servindo de celleiro e

mais pertences, bem. como

.um outro armazem pegado,

fazendo frente para a rua

Travessa das Ribas, pertence

a Thereza Marques da Silva.

A venda pode fazer-se de

todo o predio ou ás porções,

conforme convier aos compra-

dores e vendedora.

OVA!!

Leccwnista

O professor do 1.° e 2.”

grau, d'esta villa, habilitado

para exames de instruccão

primaria elementar e comple-

mentar, portuguez, t'rancez,

desenho, historia e geographia,

mathematica, introducção á

historia natural,-e para o

magisterio primario.

Tambem da lições em ca-

sa dos alumnos.

Os preços serão combina-

dos em harmonia com as dis-

ciplinas que os pretendentes

queiram estudar.

llenda de casa O

Quem pretender com-

prar uma morada de

casas, sita nos Campos

d'esta villa dirija-se a

Maria José Viena; filha

do Íallecido Dyonisio

Viella.

OVAR

   

  

     

   

   

  

  

   

  

 

Hotel do Furadouro

Abre no dia 8 d'Agosto o

Hotel do Fill-admiro.

Este anno a casa em que

se achava installado soffreu

grandes madiliimções- au-

gmentando-se o numero de

quartos, ínstallado um restau-

rante com grande desenvolvi-

mento.

O proprietario não se pou-

pando a despezas para que o

Hotel do Furadollro pos-

sa agradar em extremo aos

seus hospedes contractrou um

pessoal escolhido para o ser-

VIÇO.

' Oilotel do Fnradonro

fez este anno um grande me-

lhoramento com uma casa

apropriada para ban !nos

quentes dentro do mesmo

hotel, o que o colloca a par

dos melhores hoteis das

praias de primeira ordem.

Os preços, por cada pes-

soa, são os mesmos do anno

anteriorz-SOU reis. 900 reis

e !$000 reis por dia: consis-

tindo a dilferença nos quar-

tos.

O almoço constará de dois

pratos.

O jantar abundante e va-

riado. '

Ceia-chá, pão com man-

teiga e biscontos.

-E' mestre de cosinha

Eugenio vignlere, que es-

teve 5 annos diligindo a co-

sinha do Lazaretu foi muito

tempo cosinheiro do sr. con-

selheiro ijrma de Freitas e

por ultimo esteve no restau-

rante Franco-Russo na TOrTe

Emei.

ii

Em casa proxima ao Ilo-

tcl ficam o Bilhar e Cafe,

do mesmo proprietario.

Este estabelecimento, já

muito conhecido dos banhis-

tas, foi este anno tambem

muito melhorado, ampliando-

se o salão dos bilhares e

abrindo-se uma sala para jo-

gos de vasa.

Vinha-s e bebidas de todas

as qualidades.

O PROPRIETARIO

silva Cerveira

Pi-aça-OVAR

0 'ESPETRO

 

Parnpheleto hebdmnedario

Publicação semanal

@epositos em "Pa/fuga¡

Livraria Civilisaeão,

rua de Santo Ildefonso, 12.

_ Eni Lisboa, travessa de

Santa Justa, 6.5, 2.0

ASSIGNATURA

Anno . . . . . . . . . . . . . . .. 25400

Semestre............. 15200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez. . . . . . . . . . . . . . .. 200

Avulso 50 reis

A' vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

GUIA

DO

NAT'URALHSTA
Collecionador, preparador e conser-

vador

?OB

EDUARDO SEQUEIRA

2.“ edição refundída e ¡Ilush'ada

com 13.' gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia _cm

cstampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinln.:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

 

  

    

  

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Pulnlica-se por series de lã

numeros, devendo pnl›l¡c:ar-se

regularmente 2 numeros em

cada rrwz.

Contei-à, além d'accnrdãns de

diversos trilnnnaes de primeira e

segunda instancizns. artigos Suln'e

direito e furma de lJl'nccSSO, es-

pecialmente administrativo. Pllllll-

cará tambem a legislação mais ¡m-

pnrtante que se fôr promulgando.

ja no proprio jornal,jà ein separa-

do. se este a não poder conler,

mas sem angmcntn de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de lt! numeros (ti ine-

zes). .. . . . . . . . . . . .. 15200

Por duas scries(um anne) às '100

Não se nrri-ilam assiunatnms

pur menos de 12 numeros, pagas

ndianladanmnle.

Tilda a rmTespliiniew'iii i'lvvp

-el dirigida para ;i lhnlm-à. .ln

«Gazeta Administrnlna- -- Villa

Real.

O MARIDO

l melhor produz-ção

ÉMILIE RICHEBOURG

EDICÃOILLL'STRAM 00!¡ CHROIOSE GILllllJllAS

de

Cadernetas semanaes de_4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estam a em chromo de

gran e formato

presentnndo ore

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as nlargenos nte'

de 60 por '73 centime-

tros.

Brindes¡ a quenl pres-

cindir da conuniusiào de

L-O p. (3.81“ 3, [O, 15, ::O

e --lO assignutul-as'

Editores: PBIÇÍACM & (É.ll

llua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

mms no CASAMENTO
POR

XAVIER DE MONTliPlN

VERSÃO

Dt:

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

. mos e gravuras

a !tell reis por asmgna-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 “EIN

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignemcs

EDI'I'ORES BIS-LEM e 0.a

26, Rua do Marechal Saldanha

“JÔ-LISBOA.

 

Oilllllll Sl'CClliO LlTTElllllO

.A. MARTYR

POR.

ADOLPHO D'ENNERY

_ veaon DE

JOAO PlNHElRO CHAGAS

Mwwvw*4vv~“Wv~v^/W\-w (vvw'u'.\'\.“.'

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO m COSTA SANTOS
EDITOR

Porto-_Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-1'orto.

  

OS MYSTERIOS DO PORTO

G rev :io Itonzro
Romance degrandesen-

sação, illustrado con¡ w

n¡ ug'niñcau p h o t 0 t y-

pias.

Condições de assignatura

No Porto o em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ír-

repreliensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia. pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a. remes-

sa será. feita quinzenalmente, com

inexcedivcl regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma. pho-

totypia_ pelo diminuto preço de

120 reis cada faseieulo, franco de

porto, pago adiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha. recebi-

do o seu importo, que poderá. ser l

enviado em estnmpilhas de 25

reis. vales do correio ou ordens

do far-,il cobrança.

Rccebmn-so assignatnras

nu livraria da Emprcza Lit-

tcmria c 'l'_vpographicn, odi-

tora, rua dc D. Pedro, 184,

Porto, para. onde deve ser en-

viada toda a. correspondencia,

franca de porte.

 

VENDE-SE ,
Uma casa Chalet sita na

l Rua de Bajuncos n.° 3o. por

seu dono ter de retirar, para

Lisboa. A caza é nova, tendo

quintal, tanque, cala d'arru-

maçao, adega e poço com a

respectiva bomba, para ver e

tractar na mesma desde as dez

horas da manhã ás cinco da

l tarde. Ovar, 3o de Maio de

' 1888.

Antonio José de Castro.

 

l. Ã. SOlllES DE PASSOS

,Pon-sms

 

l 7.ll edição revista., augmen-

L tada e precedida

D'm¡

nsaoço BIOGRAPHICO

Agente em Ovar-Silva Cer- l

veira.

seus:: ama _

PROTESTO D'ÀLGUEM

ci'RÉA
AO IMPERADOR DO RBAZIL

ED¡ A0 DE LUXO

Opusculo orna o com o retrato do

auccor e uma lindissima capa

a chromo ¡np-essa em magnlico

papel, contendo à) retrato do Impera-

or.

Protesto por mein da lingna- “

gem da Poesia. contra a terilati- '

va de assassinato ua pessoa do

linperadur, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a sangneira em geral.

Preço 200 reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO de

Ednardo llíl Custa Santos GL So-

brinho, editores-lina de Santo

Ildefonso, ú. a l2--POR'I'0.

 

PHICVENÇAU

Maria Calma faz por este

meio sabor que dissolveu a socie-

dade de madeira que tinha, ha.-

via annos com Anna da Botiea;

cmtinunndo agora. por sua con-

ta a vender madeira por preços

couvidativos.

Ovar 26 de junho de 1890.

MARI! CAÍAIIJ

P O C A

NsDORESDE
Por mic ao empregado¡

Elixir. Pó e ?esta &sutiã-teias

l POR

A. X. RODRIGUES CORDElllll

 

l vol. Inn... 30.0 n.

Pelo correio franco de porte a quem

enwar a sua importancm em

estampilhas ou vale do correio

l A' Livraria==Cruz Coutinho=Edí-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18 e :o

-Porto.

 

.A. ESTAÇÃO

1 .lllllNAl. ILLUSTRADO DE ~ll0lJA

Pilllil AS Fillllllâs

Publicou-se o n.°

de l de Julho

Preços: 'l an o réis

MODO-6 mezes :MMOG

rs.-Numero thllSÚ rs.

200.

p LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN à GENICLOUX, SUC-

UESSURES-PORTQ
ml

 

itunes

 

da ABBADIA de SOULAC (Girondo')

:nom Mnouznowxn, ¡Ia-io¡- _

D Medalhas de Ouro:8ruullu '880 - Lam/ra¡ 1884 4'¡

AS ums ELEVADAS RECOMPENDAS 'A

PPÍBEiia

INVENTADO

:o uso

a O uso quotidiano do Elixir :Don-

tihicio dos RR. ?9. zoneam-

tinoncmn dose de :ilunnm v ;olhas

(ZUHE agua, HKSVUJ'ÍI 'J LÍlil'u ih ll."

. 'E

.ç Pelo Prior ' L

Pierre Bounswr. 3;?-

,a'n

uq .s

dentes,e¡ii Taurina-cus. rnrla.. een-

ou o tornando as gengiva' pune¡ i r -
1. .

ldlllÓ

1,.'.ll*lull(›.,-IU .-.i

unico prus

 

:nos um verdadeiro s 4

Il-llü u.; au- '

. l

¡ir-i u o

-J Lontra as

 

&nen-ções dcnruriazs. u

('.mluuàs'f

agente

T_ 05:).va "n

i'mi'llí ñtíl'ñvlítl" ii:

Ucruli seu SÉ! V_

¡o! 5 .is mu: › :VL/Ill!“ à, P tmn. .ha foi...“ il. '1'

Em Lisboa, em cus: de n. Borgoyra. run do Uum, ill). 1'. "2V '

  


